
Aula 3 3 História da Ordem Mundial: Do 
Concerto Europeu à Guerra Fria
A Dança do Poder Global: Do Concerto Europeu à Guerra Fria

Você já parou para pensar por que o mundo funciona do jeito que funciona hoje? Por que alguns países têm mais 
influência que outros? Por que certas regiões são focos de tensão constante? A resposta para essas perguntas 
complexas está profundamente enraizada na história das relações internacionais, na forma como as grandes 
potências se organizaram e desorganizaram ao longo dos séculos.

Imagine a história da ordem mundial como uma grande orquestra. Em diferentes épocas, diferentes instrumentos 
(países ou blocos de poder) assumiram a liderança, ditando o ritmo e a melodia. Às vezes, a harmonia prevaleceu; 
outras, a cacofonia de conflitos. Nesta aula, vamos desvendar como essa orquestra se formou, quem foram seus 
principais maestros e quais foram as partituras que definiram os grandes períodos da história global, culminando 
na dramática sinfonia da Guerra Fria.
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Analisar o sistema 
Westphaliano
Compreender a importância da 
soberania dos Estados como pilares 
da ordem internacional moderna

02

Compreender a Pax 
Britannica
Identificar como moldou a primeira 
onda de globalização e suas 
consequências

03

Identificar fatores do 
colapso
Explicar o que levou ao fim da ordem 
liberal e às Guerras Mundiais

04

Explicar a bipolaridade
Entender a emergência EUA-URSS e as dinâmicas da 
Guerra Fria

05

Conectar com o presente
Relacionar eventos históricos com tendências 
geopolíticas atuais



O Legado de Westphalia: A Base da Ordem 
Moderna
Pense na sua casa ou apartamento. Você tem regras claras sobre 
quem pode entrar, o que pode ser feito dentro das suas paredes e 
quem é o responsável por tomar as decisões ali, certo? Antes de 
um momento crucial na história, as relações entre os "países" (que 
nem eram bem países como conhecemos) eram muito mais 
caóticas e menos definidas.

A Guerra dos Trinta Anos, que devastou grande parte do 
continente no século XVII, é um exemplo brutal dessa era de 
incertezas. Cidades foram destruídas, populações dizimadas, e a 
necessidade de uma nova forma de organizar as relações entre as 
entidades políticas se tornou premente.

Tratado de Westphalia (1648): Marco fundamental que 
estabeleceu o princípio da soberania dos Estados - cada 
Estado tem o direito exclusivo de governar seu próprio 
território sem interferência externa.

O Tratado de Westphalia não foi apenas um acordo de paz; ele foi o alicerce sobre o qual a ordem internacional 
moderna seria construída. Esse conceito, que hoje nos parece óbvio, foi revolucionário e mudou para sempre a 
forma como as nações interagem. É como se cada país recebesse as chaves da sua própria casa, com o direito de 
decidir suas regras internas sem que vizinhos ou potências distantes pudessem ditar o que fazer.

Soberania Territorial
Controle exclusivo sobre um 
território definido

Não-Interferência
Proibição de intervenção em 
assuntos internos

Igualdade Jurídica
Todos os Estados são iguais 
perante o direito internacional



A Soberania em um Mundo Conectado
Se o Tratado de Westphalia nos deu a ideia de que cada Estado é como uma casa com suas próprias regras, o que 
acontece quando essa casa está conectada a uma rede global de internet, estradas e comércio? A soberania, 
embora ainda seja um pilar fundamental do direito internacional, enfrenta desafios complexos no século XXI.

Soberania Clássica
Controle total sobre território e 
população

Interdependência Global
Economia, clima e tecnologia 
transcendem fronteiras

Soberania Limitada
Cooperação internacional exige 
cessão de autonomia

Imagine que sua casa, apesar de ser sua, depende de uma rede de energia elétrica que vem de fora, de um 
sistema de água compartilhado e de uma internet que conecta você ao mundo. Se há um problema em qualquer 
um desses sistemas externos, sua "soberania" dentro de casa é afetada.

A ascensão de organizações internacionais como a ONU e a OMC representa uma forma de cooperação que exige 
que os Estados cedam parte de sua soberania em prol de objetivos comuns. Essa tensão entre a soberania 
nacional e a necessidade de cooperação global é um dos grandes dilemas da geopolítica contemporânea.

"A soberania no século XXI não é mais absoluta, mas negociada através de uma complexa rede de 
interdependências e compromissos internacionais."



A Pax Britannica: Uma Ordem sob o Domínio 
Britânico
Após a turbulência das Guerras Napoleônicas, que sacudiram a Europa no início do século XIX, o continente e o 
mundo se viram diante de um novo cenário. Quem preencheria o vácuo de poder deixado pela queda de 
Napoleão? A resposta veio de uma ilha que já vinha consolidando sua força: a Grã-Bretanha.

1

1815
Batalha de Waterloo

Fim das Guerras Napoleônicas

2

1815-1914
Pax Britannica

Hegemonia global britânica

3

1914
Primeira Guerra Mundial
Fim da ordem britânica

Pilares da Hegemonia Britânica
Poder Naval: Marinha Real controlava os oceanos

Revolução Industrial: Primeira potência industrial

Livre-comércio: Promoção do comércio global

Padrão-ouro: Base do sistema financeiro 
internacional

Essa "paz britânica" não foi imposta pela força bruta em todos os cantos do globo, mas sim pela combinação de 
um poder naval inigualável e uma economia industrial em plena ascensão. A Marinha Real Britânica patrulhava os 
oceanos, garantindo a segurança das rotas comerciais e desencorajando a pirataria, funcionando como uma 
espécie de "xerife global" dos mares.



A Primeira Onda de Globalização e Seus 
Desafios
A Pax Britannica não foi apenas um período de paz imposta; ela foi o catalisador para uma transformação profunda 
na forma como o mundo se conectava. Essa foi a primeira onda de globalização, impulsionada por avanços 
tecnológicos e pela política de livre-comércio defendida pela Grã-Bretanha.

Revolução dos Transportes
Navios a vapor e ferrovias encurtaram 
distâncias e reduziram custos de transporte 
drasticamente

Comunicação Instantânea
O telégrafo permitiu comunicação em horas 
entre continentes, revolucionando o comércio

Fluxos de Capital
Investimentos fluíam de centros financeiros 
europeus para projetos globais

Migração em Massa
Milhões migraram da Europa para as Américas 
em busca de oportunidades

Pense na internet hoje: ela conecta pessoas e mercados instantaneamente, encurtando distâncias e facilitando a 
troca de informações. No século XIX, a invenção do navio a vapor, do telégrafo e a expansão das ferrovias tiveram 
um efeito similar.

Lado Sombrio da Globalização: Enquanto algumas nações prosperavam, outras eram exploradas através 
da expansão colonial e da dominação econômica, gerando tensões que culminariam nas Guerras 
Mundiais.

Essa crescente rivalidade, somada a nacionalismos exacerbados, seria a semente para o colapso da ordem que a 
Pax Britannica havia estabelecido.



O Colapso da Ordem Liberal: As Guerras 
Mundiais
A estabilidade e o otimismo da Pax Britannica, que pareciam inabaláveis, começaram a ruir no início do século XX. 
Imagine uma panela de pressão: por um tempo, ela mantém o vapor contido, mas se a pressão interna aumenta 
demais e não há válvulas de escape, a explosão é inevitável.

Rivalidades Imperialistas
Competição por colônias e mercados entre 
potências europeias

Corrida Armamentista
Desenvolvimento de novas tecnologias militares e 
expansão dos exércitos

Nacionalismo Exacerbado
Movimentos nacionalistas criaram tensões étnicas e 
territoriais

Primeira Guerra Mundial
Conflito de proporções inéditas (1914-1918)

Consequências da Primeira Guerra
Desmantelamento de impérios antigos

Criação da Liga das Nações

Tratado de Versalhes e suas duras condições

Redefinição do mapa europeu

Segunda Guerra Mundial
Conflito ideológico total (1939-1945)

Luta entre democracias e totalitarismo

Holocausto e bombas atômicas

Colapso completo da ordem liberal

Menos de duas décadas depois, o mundo mergulhou na Segunda Guerra Mundial, um conflito ideológico e total 
que envolveu praticamente todas as nações do planeta. O colapso da ordem liberal, baseada na cooperação e no 
livre-comércio, foi completo, pavimentando o caminho para uma nova configuração de poder.



A Segunda Guerra Mundial e a 
Reconfiguração do Poder
A Segunda Guerra Mundial não foi apenas uma continuação da primeira; foi um ponto de inflexão que redesenhou 
o cenário geopolítico de forma radical. Se a Primeira Guerra Mundial foi um terremoto que abalou as estruturas, a 
Segunda foi um tsunami que varreu o que restava da velha ordem.

Declínio Europeu
Potências europeias emergiram exaustas, com 
economias devastadas e impérios coloniais em 

desintegração

Ascensão das Superpotências
EUA e URSS se ergueram como novos gigantes 
globais com ideologias opostas

Estados Unidos

Capitalismo e livre mercado

Democracia liberal

Livre-comércio internacional

Direitos individuais

União Soviética

Comunismo e planejamento central

Sistema de partido único

Economia controlada pelo Estado

Coletivismo social

Era como se, após uma grande batalha, dois líderes de exércitos vitoriosos, mas com filosofias de vida 
completamente diferentes, se encontrassem no campo de ruínas e começassem a disputar quem ditaria as regras 
da reconstrução.

A criação da ONU em 1945, embora visasse promover a cooperação, rapidamente se tornou um palco para a 
disputa entre essas superpotências. O mundo se viu dividido por uma "Cortina de Ferro" ideológica, inaugurando a 
era da Guerra Fria.



A Emergência da Bipolaridade: EUA vs. 
URSS
Com o fim da Segunda Guerra Mundial, o mundo não respirou aliviado por muito tempo. A aliança que havia 
derrotado o nazismo rapidamente se desfez, dando lugar a uma nova e perigosa rivalidade. Imagine dois gigantes, 
cada um com uma visão de mundo completamente diferente, disputando o controle de um tabuleiro de xadrez 
global.

Bloco 
Ocidental

Bloco 
Oriental

Aliados: Polônia, 
Alemanha Oriental

URSS 4 Comunista

Aliados: Reino Unido, 
França

EUA 4 Capitalista

Europa Dividida
Alemanha particionada em 
zonas de ocupação, Berlim 
como símbolo da divisão com o 
futuro Muro de Berlim

Cortina de Ferro
Termo de Churchill 
descrevendo a divisão 
ideológica entre Europa 
Ocidental (EUA) e Oriental 
(URSS)

Escolhas Forçadas
Países eram pressionados a 
escolher um lado ou corriam 
risco de marginalização ou 
invasão

Essa nova ordem mundial, dominada por dois polos de poder, estabeleceu as bases para a dinâmica da Guerra 
Fria, um conflito que, embora "frio" em termos de confronto direto entre as superpotências, foi quente em muitas 
outras partes do globo.

"A partir de então, a maioria dos conflitos e das decisões políticas no mundo seria vista através da lente dessa 
rivalidade bipolar."



A Lógica da Contenção e a Corrida 
Armamentista
Com duas superpotências ideologicamente opostas e armadas até os dentes, a grande questão era: como evitar 
uma Terceira Guerra Mundial, que, com o advento das armas nucleares, poderia significar o fim da civilização? A 
resposta dos Estados Unidos foi a Doutrina da Contenção.

Imagine que você tem um vizinho que você não confia e que está expandindo seu território. Você não quer uma 
briga direta, mas também não quer que ele invada seu quintal. A solução é construir uma cerca robusta e deixar 
claro que qualquer avanço além dela terá consequências.

Destruição Mútua Assegurada (MAD): A ideia era que um ataque nuclear de um lado resultaria na 
aniquilação do outro, tornando qualquer primeiro ataque impensável.

Era um jogo de xadrez de alto risco, onde a sobrevivência dependia da capacidade de dissuasão e da constante 
vigilância, gerando uma tensão global que duraria décadas.
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Resposta soviética (1955)
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Desenvolvimento de arsenais 
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Conflitos por Procuração: A Guerra Fria em 
Ação
Se a lógica da contenção e a ameaça da MAD impediam um confronto direto entre EUA e URSS, como as 
superpotências expandiam sua influência e testavam os limites do adversário? A resposta estava nos conflitos por 
procuração.

Imagine duas gangues rivais que não podem lutar diretamente na rua principal da cidade, mas financiam e armam 
brigas em becos distantes, usando outros grupos como seus "representantes".

1Guerra da Coreia (1950-1953)
EUA apoiaram o Sul, China/URSS o Norte. 

Primeiro grande conflito por procuração da 
Guerra Fria 2 Crise dos Mísseis de Cuba (1962)

O mundo esteve à beira de uma guerra nuclear 
durante 13 dias tensos

3Guerra do Vietnã (1955-1975)
EUA se envolveram profundamente, URSS e 

China apoiaram o Norte
4 Invasão do Afeganistão (1979)

URSS invadiu, EUA apoiaram os mujahidin para 
desgastar os soviéticos

Impactos dos Conflitos por Procuração
Devastação humana: Milhões de mortes e deslocamentos

Instabilidade política: Governos fracos e corruptos

Legado de desconfiança: Ciclos de violência prolongados

Divisões duradouras: Países partidos (Coreia, Vietnã)

Esses conflitos por procuração demonstram como a rivalidade bipolar se manifestava em ações concretas, 
moldando o destino de países inteiros e deixando um legado complexo de intervenções e desconfianças que 
perdura até hoje.



A Geopolítica dos Recursos Críticos na 
Guerra Fria
Além das ideologias e da corrida armamentista, havia um motor silencioso, mas poderoso, por trás de muitas das 
tensões da Guerra Fria: a competição por recursos críticos. Imagine que a economia global é um grande motor, e 
esse motor precisa de combustíveis e peças específicas para funcionar.

Petróleo
O Oriente Médio tornou-se um 
tabuleiro geopolítico onde 
superpotências apoiavam regimes 
para garantir acesso às reservas

Urânio
Essencial para armas nucleares, 
controlado rigorosamente pelas 
superpotências

Minerais Estratégicos
Cobalto, terras raras e outros 
minerais críticos para tecnologia 
avançada

A **Crise do Petróleo de 1973** demonstrou a vulnerabilidade das economias ocidentais à interrupção do 
fornecimento, intensificando a busca por fontes alternativas e a segurança das rotas.

Petróleo Urânio Terras Raras Cobalto Outros

Essa busca por recursos, que parecia uma questão puramente econômica, era na verdade uma extensão da lógica 
da contenção e da corrida armamentista. Hoje, essa dinâmica ressurge com força na competição por lítio, cobalto 
e terras raras, essenciais para a transição energética e a indústria de alta tecnologia.



A Guerra Híbrida e a Cibersegurança: Ecos 
da Guerra Fria
Você já se perguntou se as táticas de espionagem, propaganda e desinformação da Guerra Fria desapareceram? 
Longe disso. Elas evoluíram e se adaptaram à era digital, dando origem ao que hoje chamamos de Guerra Híbrida 
e à crescente importância da Cibersegurança.

Guerra Fria Clássica
Microfilmes, rádios clandestinos, agentes secretos

Guerra Híbrida Moderna
Ataques cibernéticos, desinformação digital, 
manipulação de redes sociais

Táticas de Guerra Híbrida
Ataques cibernéticos a infraestruturas

Campanhas de desinformação

Manipulação de redes sociais

Pressão econômica

Apoio a grupos paramilitares

Alvos da Cibersegurança
Redes de energia elétrica

Sistemas financeiros

Hospitais e saúde pública

Dados governamentais

Espionagem industrial

A Guerra Híbrida combina táticas militares convencionais com ações não militares. É como um vírus digital que 
infecta o sistema de um país, minando sua confiança, dividindo sua população e enfraquecendo suas instituições, 
sem a necessidade de um confronto militar direto.

Exemplo Contemporâneo: A Rússia tem sido frequentemente acusada de empregar táticas de guerra 
híbrida em conflitos recentes, como na Ucrânia e em interferências eleitorais.

Essa dimensão do conflito, que remete às operações secretas da Guerra Fria, mostra que a competição entre 
grandes potências se estende ao domínio digital, exigindo novas estratégias de defesa e ataque.



A Nova Desordem Global: Lições da História
Com o fim da Guerra Fria, muitos acreditaram que o mundo entraria em uma era de paz e cooperação, um "fim da 
história". No entanto, as últimas décadas têm mostrado que a história é cíclica e que as tensões geopolíticas estão 
longe de desaparecer. Estamos testemunhando o surgimento de uma Nova Desordem Global.

Alianças 
Fluidificadas

Influência Fragmentada

Influência 
Diversificada

Domínio Concentrado

Hoje: Competição 
entre múltiplos atores

Complexidade: 
Alianças fluidas e 

regionais

Transição: 
Multipolaridade 

emergente

Guerra Fria: 
Bipolaridade clara

Rivalidade EUA-China
Competição tecnológica, 
comercial e militar entre as duas 
maiores economias

Ressurgimento da Rússia
Putin busca restaurar a esfera de 
influência russa, como visto na 
guerra da Ucrânia

Fragmentação do Poder
Múltiplos centros de poder 
regional competindo por 
influência

Pense em um tabuleiro de xadrez que antes tinha apenas dois jogadores principais, e agora tem vários, cada um 
com suas próprias ambições e estratégias. A rivalidade entre Estados Unidos e China é, sem dúvida, a mais 
proeminente, desafiando a hegemonia americana em diversas frentes.

Ecos da Guerra Fria
Dinâmicas de contenção

Corrida tecnológica

Competição por recursos

Conflitos por procuração

Novos Desafios
Multipolaridade complexa

Guerra híbrida digital

Mudanças climáticas

Cadeias de suprimento globais

Entender a história da ordem mundial nos ajuda a contextualizar esses eventos: não é uma repetição exata, mas as 
dinâmicas de poder, contenção e busca por hegemonia que estudamos na Guerra Fria ainda ressoam, exigindo 
uma análise cuidadosa e adaptada aos desafios de 2025 e além.



Reflexões Finais: O Legado da Ordem 
Mundial
Chegamos ao fim de nossa jornada pela história da ordem mundial, desde os princípios de Westphalia até a 
complexa dinâmica da Guerra Fria. Vimos como a ideia de soberania dos Estados se tornou a base das relações 
internacionais, como a Pax Britannica impulsionou a primeira onda de globalização e como as Guerras Mundiais 
desmantelaram a ordem liberal.

Compreendemos a lógica da contenção, a perigosa corrida armamentista e os devastadores conflitos por 
procuração que marcaram a Guerra Fria. Mais importante, conectamos esses eventos históricos com as 
tendências atuais, percebendo que a competição por recursos críticos e as táticas de guerra híbrida são ecos das 
disputas de poder do passado.

"A ordem mundial não é estática; ela é um organismo vivo, em constante evolução, moldado por eventos, 
ideologias e a busca incessante por poder e segurança."

Entender essa evolução nos capacita a ser mais do que meros espectadores dos acontecimentos globais. Nos 
permite analisar criticamente as notícias, antecipar desafios e identificar oportunidades, seja em sua carreira 
profissional, em concursos públicos ou simplesmente como cidadãos mais conscientes.

Mas a história não termina aqui. O que aconteceu após o colapso da União Soviética e o fim da Guerra Fria? Como 
o mundo se reconfigurou em um momento de aparente unipolaridade? Essas são as perguntas que nos guiarão na 
nossa próxima aula.

Westphalia
Soberania dos Estados

Pax Britannica
Primeira globalização

Guerras Mundiais
Colapso da ordem liberal

Guerra Fria
Bipolaridade e contenção

Nova Desordem
Multipolaridade complexa



Consolidação e Autoavaliação
Nesta aula, desvendamos as camadas da história da ordem mundial, desde a fundação da soberania estatal em 
Westphalia até a complexa teia da Guerra Fria. Percorremos a Pax Britannica, que impulsionou a globalização, e 
testemunhamos o colapso da ordem liberal com as Guerras Mundiais.

Em prática
Ao ler sobre conflitos regionais, questione quais 
grandes potências podem estar envolvidas por 
procuração

Análise crítica
Ao analisar notícias sobre comércio 
internacional, pense em como a soberania dos 
Estados é negociada em acordos globais

Conexões históricas
Ao discutir a rivalidade EUA-China, conecte-a 
com as dinâmicas de contenção e corrida por 
influência do passado

Segurança digital
Ao considerar a segurança cibernética, lembre-
se das raízes históricas da espionagem e da 
guerra de informação

Autoavaliação
Qual tratado é considerado o marco inicial do sistema internacional baseado na soberania dos Estados?
a) Tratado de Versalhes
b) Tratado de Tordesilhas
c) Tratado de Westphalia
d) Tratado de Maastricht

1.

A Pax Britannica foi um período de hegemonia global liderado por qual nação?
a) Estados Unidos
b) Alemanha
c) Grã-Bretanha
d) França

2.

Qual dos seguintes conceitos NÃO é uma característica central da Guerra Fria?
a) Bipolaridade
b) Conflitos por procuração
c) Corrida armamentista
d) Multilateralismo cooperativo pleno

3.

A "Cortina de Ferro" é uma metáfora que descreve a divisão ideológica e física entre:
a) O Império Britânico e suas colônias
b) A Alemanha Nazista e a União Soviética
c) A Europa Ocidental e a Europa Oriental durante a Guerra Fria
d) Os Estados Unidos e o Japão após a Segunda Guerra Mundial

4.

Explique como a busca por recursos críticos influenciou as dinâmicas da Guerra Fria e como essa influência se 
manifesta nas relações internacionais contemporâneas.

5.



Gabarito e Respostas

1
Resposta: c)

Tratado de Westphalia

2
Resposta: c)

Grã-Bretanha

3
Resposta: d)
Multilateralismo 

cooperativo pleno

4
Resposta: c)

Europa Ocidental e 
Oriental

Resposta da Questão 5:

Guerra Fria

A busca por recursos críticos na Guerra Fria era uma 
extensão da lógica de contenção e da corrida 
armamentista, pois o controle desses recursos (como 
petróleo no Oriente Médio e urânio) garantia 
segurança energética, capacidade industrial e poder 
militar às superpotências. Essa disputa moldava 
alianças e intervenções.

Atualmente

Essa dinâmica se manifesta na competição por novos 
recursos como lítio, cobalto e terras raras, essenciais 
para a transição energética e tecnologias avançadas, 
intensificando rivalidades geopolíticas (ex: EUA-China) 
e reconfigurando cadeias de suprimentos globais.

Parabéns! Você completou com sucesso a Aula 3 sobre a História da Ordem Mundial. Continue aplicando 
esses conhecimentos para entender melhor os eventos geopolíticos contemporâneos.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 4 3 A Ordem Pós-Guerra Fria e o Momento Unipolar
Exploraremos o que aconteceu após o colapso da URSS, a ascensão dos EUA como única superpotência e os 
desafios que moldaram o século XXI

Recursos Adicionais

Livro

"A Grande Transformação" de 
Karl Polanyi
Para aprofundar a primeira 
globalização

Documentário

"A Guerra Fria" (série da 
CNN/BBC)
Para visualização de eventos e 
depoimentos

Artigo

"The Tragedy of Great Power 
Politics" de John Mearsheimer
Para entender a teoria realista das 
relações internacionais

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Continue sua jornada de aprendizado explorando como a ordem mundial evoluiu após a Guerra Fria e quais são os 
desafios geopolíticos do século XXI!


